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M A T E M Á T I C A S S U P E R I O R E S 

P O N T O S DE E X A M E S DE F R E Q U Ê N C I A E F I N A I S 

M A T E M Á T I C A S G E R A I S 

F. C . L. — M A T B M X T I C A S G E R A I S - E x a m e final —Outu-
bro de 1956. 

Ponto 1 

4 1 7 5 — S e j a / ( x , y) contínua e constante nos pon-
tos da circunferência + = 1 e diferenciável no 
seu interior. 

а) Mostre {pelo teorema de Rotta) que a derivada 
| l = a t 

de / ao longo da recta \ {a1 + fí- =• 1) se 
ly — P t 

anula pelo menos uma vez em ponto interior. 
б) Prove que, quando homogénea, f é também 

constante sobre as circunferências concêntricas, inte-
riores. 

o) Verifique que, nas condições da alínea b), 
* = / ( x , y) define uma superfície de revolução, 

1 
. - f ( x ) •*38 arctg — 

4176 — Considere a função x 
/(0) = 0 

definida no intervalo ( — 1 , 1 ) . Diga, justificando, 
se é contínua no ponto x — 0 , Calcule as derivadas 
laterais neste mesmo ponto. 1£ /(O) es t remo? 

Porquê? 

4 1 7 7 — Desenvolva em série de potências de x a 
fracção 

x* - 2 x 4 1 
(1 + x ) ( l + 

depois de a ter decomposto em elemento simples. 

Ponto n.° 2 

4 1 7 8 — Considere a função 

(x — a) 

«) Calcule tu (a) 
6) Assintotas da imagem de / ( x ) . 
c) Expressão linear que mais se aproxima de / ( x ) 

nas vizinhanças do infinito. Diferença entre f ( x) fi 
aquela expressão linear e sinal de tal diferença para 
grandes valores de |x|. 

4 1 7 9 — Mostre que a eqnação 

f(x,y) = xy3 — 2 = 0 

define nas vizinhanças do valor x — 1 uma função 
y — f (x) como sua raia sob a condição <f (1) — 1 . 

Calcule ao long-o da imagem de ç ( x ) o valor da 
expressão xf't + yf'v. Direcção da imagem referida 
naquele ponto e sentido da concavidade nas suas 
vizinhanças. 

4 1 8 0 — DS um desenvolvimento em série de potên-
cias de x da função 

/ ( x ) = lOQ 
1 1- x l 

l - X* 

e indique a sua região de validade. Confirme o resul-
tado por recurso ao desenvolvimento de f ( x ) , 

F. C. L. — MITBKÍTHUS GERAIS — Ponto de exame — 
1.* Frequência ( i .» chamada) — 1956-1957. 

4 1 8 1 — Que se pode dizer de um ponto fronteiro a 
um conjunto X , quando ele nao é um x ? 

ò) Mostro que ò fechado o conjunto obtido pela 
adjunção a qualquer conjunto X de todos os seus 
pontos fronteiros. 

e) Sendo Y o conjunto dos reais não contidos em 
A r t , mostre que Y é conjunto aberto. 

d) Se ja X um conjunto com infinitos elementos de 
um e outro sinal, elementos sujeitos à condição de: 

a < | x [ < 6 . 

É X l imitado? Relacione com a e b os limites 
de WKIERSTBASS de . Supondo que existem sempre 
elementos x < a -(- l/n e x >• b — t/n com qual-
quer n , quais são os limites a respeito de X ? 

4 1 8 2 — a) Estabeleça a fórmula da radiciação 
de índice n e faça a sua aplicação ao niitnero 
e — p (cos ?n * + < sen mu) com m inteiro. Discuta o 
resultado relativamente à existência do valor real da 
raiz. 

6) Designe [A B C D\ e [A1 B' C' D'~\ dois qua-
drados de centro na origem, o 1," de vértices nos 
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eixos coordenados e o 2.° com os lados paralelos a 
estes, e inscritos em circunstâncias de raio r e . 
Quais os complexos cujas raízes de índice 4 têm por 
imagens os vértices de um e outro quadrado? 

41S3 — o) Considere o polinómio real : 

/(ss)-=ao-t-íH(3-a) + para a„ > 0 

Relacione " / w comos o, o indique, com jus-
tificação, o préstimo da regra de R D P F X X X para o cál-
culo de tais coeficientes, 

6) Mostre que sendo f(a) , /' (o) (o) não 
negativos, a é limite excedente das raízes reais de 
/, Supondo que s = a ê raiz de multiplicidade a 
de f(z), que polinómios derivados de f(z) se anu-
lam em n? Determinar as constantes * e fi para 
p ^ O de modo que o polinómio f (z) e* + 4 Ü j + 
+ — 0 admita alguma raiz tripla não nula e para 
tais valores de a e p calcule essas raízes e dê a 
decomposição de / em factores primários. Qual o 
ra. d, c. de / e /' ? /' e f> ? / ' a / " e / ' " ? 

4 1 8 4 — Descreva a operação de condensação de 
uma matriz A e o seu préstimo no cálculo da carac-
terística, justificando alguma proposição das que, 
fundamentam a técnica, aplicando esta mesma técnica 
à resolução do sistema de equações: 

x+ y—3b+ u— —3 
2 x + y + 4 z — 2 « — 9 

a— u— 4 
x+ u = 9 
x+ V + K— « 

Determine a de modo que o sistema seja possível. 

Enuoclndo« dos n.<" <175 a 4184 de J . Dioulíto. 

I. S. C. E. F. — M A T E M Á T I C A S G E B A I S — 2.° Exame do 
frequência — Ordinário — 29-6-56. 

4 1 8 5 — Resolver os seguintes problemas : 
x • tg x 

S1 + « ,4- — + 8. 
• S. Enunciar alguma proposição 

a) Calcular Itn. 
i-u e1 — x — 1 

R : 2 . 

i ) Calcular P x • tog \/ 1 + . 
x1 3 x"- 1 

R : — log y 1 + x* —1--7- «rcífl x1 + C. 
2 d i5 

c) Utilizar a sucessão de F O U U I E B para averiguar 
se f{x) - 12 - 7 a;1 + 13 x* - 7 x + 1 tem raízes 
em ( 0 , 1 ) . Em caso afirmativo separá-las. 

R: Existem duas raízes, respectivamente nos inter-

valos ( o , l ) (— ,iV V 26/ \26 ) 
4 1 8 6 — Provar que quando &„ -+ S também 

da teoria das séries relacionada com esta propriedade 
e m o s t r a r q u e 2 ( - l ) " i { t constante), embora diver-
gente, é somável por média. 

Deduzir o primeiro critério de C A U C H Y . Como apli-
cá-lo à determinação do intervalo de convergência de 

Definir série absolutamente convergente e provar 
que a sua soma é independente da ordem dos termos. 

4 1 8 7 — Provar que, sendo u — / (z) univalente e 
contínua no conjunto limitado e fechado Z , a função 
inversa z=-g(u) é continua no conjunto transform ado 
V = f i Z ) . 

Sendo f (x) , <p (x) e (x) contínuas e deriváveis 
em ( a , b ) e A' (x) 

de A (x) — 

f ( . C , ? '<x) 
/ ( a ) <p (a) ^ ( a ) 
f{b) <p(6) $(6) 

a derivada 

provar que A' (c) — 0 f{x) f{x) 
f(a) ? ( a ) i[i (a) 
f(b) <f (6) 4(6) 

onde o < o < i , Como se deduzem desta propriedade 
os teoremas de LAQHASIUE e de CAUCIIY? 

4 1 8 8 — Em que condições a equação f (x ,y) — 0 
define na vizinhança de P(a,b) uma função y (x) ? 
Admitindo a derivabilidade de y (x) aplicar a regra 
de derivação das funções compostas para deduzir a 

dy - f't formula — — . 
dx f 

I. S C. E. F. — M A T E M Á T I C A S G E R A Z S — Exame final — 
Época do Julho (1 • chamada) — 16-7-56. 

4 1 8 9 — Considerar o determinante | A | — | af | -=0 
para todos os valores i ,k — 1 n) e o 

sistema A* xtt = 0 ( « , a — 1 ,•••*) -
Mostrar que o sistema é indeterminado, indicar o seu 

grau de indeterminação d e apresentar d soluções 
independentes. Qual é a expressão geral das suas 
soluções ? 

i{ ; O sistema é indeterminado em virtude de | A | = 
— | A I"-1 — 0 e, como Mr (Â) — | A compl. M (A*) 
(JACOBI), SÓ com r — 1 se encontra um menor diferente 
de zero. O grau de de indeterminação do sistema será 
d n — 1 s, por exemplo, as d soluções 

( a ] , a í , . - a ? ) 
( a í , a í , — a ; ) 

(aí-, i &S-, , — «Ui) 
são independentes como consequência da hipótese pro-
posta. 
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Todas as soluções se contêm na fórmula 

« x » - pi « * ! ) ) + p» ((**)) + + r ((**)) 

ou, mais explicitamente, utilizando as d soluções acima 
apresentadas : 

= + + C - i 
x . - p - a í + P 1 + — + 

- p! a; + p1 a; + . •• + P*-1 

4 1 9 0 — Utilizar as teorias da interpolação c elimi-
nação para determinar o parâmetro m , por forma 
que o polinómio do 3." grau / (x) , de que se conhe-
cem os valores 

/ ( - ! ) - » - 6 
/ (0> — m 
/ ( 1 ) - » - C 
/ ( 2 ) - m - 18 

tenha duas raízes comuns com o polinómio x3 —5 — 
— 4 x + 20 . Apresentar a equação das raízes comuns. 

R: Construindo a tabela de diferenças, obtém-se 

X f ( x ) i f ( l ) ü f ( x ) ASf(x) 

- 1 m —6 6 - 1 2 6 
0 m - 6 - 6 
1 m — fi - 1 2 
2 m - 1 8 

Pela fórmula de GKEGOBY-NEWTON vem 

A f(a) ( x - a ) ( x - a - h ) 
f ( x ) ~ f ( a ) + ( s - a ) . 

21 
A'f (a ) (x —a) (x —a —b) (x —a —2 h) A^ffa) 

h1 3 I hs 

= m - 6 + (x + l ) . 6 + - • ( - 1 2 ) + 

, { x + 1 ) X (x — 1) . 

Adoptando o método para simplificar o resultante de 
( (x) e do polinómio dado obtem-se : 

J - 5 - 4 20 
1 —6 — 1 m 

- 1 3 m —20 

1 - 2 m - 2 4 20 

2 m—34 12 40 

Para que existam duas raízes comuns terá de ser 
— 1 3 I = 0 o que dá imediatamente m = 30 
— 2 m—34 

valor qxte também anula o resultante. A equação das 
raízes comuns tira-se do quadro apresentado ou seja 
— x ! + 3 x + 10 

4 1 9 1 — Seja / ( x ) definida em (a , b) e 

J{*.l) + / (*») / f 8 ? ) Cl) 

com a < x ( < x 2 < 6 e 4 [x, ,/(x , ) J B [ x t , f ( x i ) ] . 
Eserevér a equação da corda AB e mostrar que se 

dá a desigualdade (1) quando em ( x j , X j ) a corda 
deixa o arco da curva por baixo dela. 

Escrever cora três termos a fórmula de T A Y L O R para 
/ (xj) e / (-C;), respectivamente segundo as potências 

de e 
2 2 

Concluir dos desenvolvimentos que a desigualdade 
(1) tem lugar sempre que / " (x) > - 0 em ( x £ , x ; ) . 

R : A equação da corda A B ó 

f f i J ) - f ( r < ) / 
y - f (x,) - - - — — (x - x,) 

Xj - X! 

e, st a corda deixa o arco da curva por baixo dela, terá 
de ser 

f (**) — f ( * i ) /*i + 
X, - X! 

( S f S - „ ) _ , (ü±*)>. 
que conduz imediatamente à desigualdade (1), 

A fórmula de T A Y L O R dá 

(X, — x,)i 
g f " ( * l ) 

Adicionando membro a membro e notando que 

f " < x ) > 0 em (xi ,xi) , vem: f (x,) - f f ( x j ) > 2 f 

f (x , ) + f(x,) . A l + * i \ {—) c. q, d. 

L S . C, E. F. — M A T E M Á T I C A S G E R A I S — Exame final — 
Época de Julho — (2.* chamada) — 20-7-56. 

4 1 9 2 — Considerem-se dois sistemas de eixos coor-
denados cartesianos rectangulares S)Ox,Oy,Oz e 
S<) O x ' , Oy', Us', em que (a,b ,c) , (a', b', c') e 
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{ o " , 4" f c " ) são os cosenos directores, respectiva-
mente, de O s ' , Oy' e Oz' em relação ao sistema S. 

o) Provar que L — [~a b o é ortogonal. r a i e " ! 
a< b' c< 

L a " fi" e " J b 
fi) Qual é o valor de \L j ? Interpretar geométrica-

roen te. 
c) As fórmulas de transformação do sistema $ no 

sistema 8' são, como se sabe, 

x ' = o x + ô y + B a 
y' = a' x+b' y + e' a 
z'=~a" x + 6 " y f c" a , 

Mostrar que a transformação é ortogonal e concluir 
dai que a distância de um ponto à origem ó inva-
riante com a transformação. 

R : a) Li é ortogonal porque a ; + b f 4-e3 — a^-l- b ' ! +-
+ ç't = a"* + b" í + c" i — 1 e a a ' + b b' + cc ' a a " + 
+ b b " + c c " = a 'a ' ' - i - b ' b " - j - c r c " = 0 . 

b) ( L | 1 . Se S e S' coincidem | L | — 1 ; Se 
S e S' têm os eixos na mesma posição relativa então 
| L |" 1 e se não têm | L | = — 1. 

c) A transformação é ortogonal porqiie L é ortogo-
nal. Uma das propriedades nessa transformação diz 
que -by^ + z'— +yrí + z's , o que prova que a dis-
tância de itni ponto à oriqem i invariante com a trans-
formação. 

A 
4 1 9 3 — Provar que 4 arctg x — arctg -— — — 

1 t x A + i ' 

L /<•> J e a l o g / { x ) ~ l o g + 

b) Calcular I V * « e a" (a x* -f-fi as"~') . 
o) Escrever o polinómio de menor grau que para os 

valores l ) , l , 2 , 3 toma, respectivamente, os valores 
2 , 5 , 7 , 8 . 

R : a) a arctg x = arctg (x + h) —arctg x e, fazendo 
y ~ arctg (x + h) e z —arctg x vem 

t g ( y - z ) = 
b 

Então 

a arctg x = y — z 

t g y - J g z_ 
1 + t g y - t g z 1 + j t h + i ' 

h 
4 arctg x = arctg 

1 + * h + i ! 

4 log f (x) = log f ( x + h) - log f (x) - log 

. log L f (*> J 

f (x-t-h) 

f w 

b) 4 e* •+" _ e ' " + b — e * I + t (e , h —1) 

1" (axn-t-b j ' - ^ a i " s " = a t i l h" 

C ) Utilizando a fórmula de G E E O O R V - N E W T O N obtem-se 
x* 7 x • 

o polinómio — H—— -+• 2 • 

4 1 9 4 — o) Aplicar a teoria dos máximos e mínimos 
para determinar o cilindro de volume máximo inscrito 
numa esfera dada. 

b) Determinar os parâmetros a. e fi por forma que 
a equação + + + defina na vizi-
nhança de P ( L , — 1 ) uma curva y { x ) cuja tan-
gente nesse ponto é 3 x - 2 j f — 5 = 0 . 

R : a) O volume do cilindro vem dado por 

( , V s - i r l R î - I b onde R é o raio da esfera e h a 

d V ( 3b=\ 
altura do cilindro. Como — ir ( R3 , o vo-

ila \ 4 / 
2 R 

lume máximo oblem-se com h — —- . 
t/3 

b) Os parâmetros são a. — 3 e p • — 1 . 

I. S C E. F. — M A T E M Í T I C A S G E R A I S — Exame final — 
Época de Outubro —17-10-56 . 

4 1 9 5 — Dado o polinómio f x 3 + p x2 + qx+r 
resolver os seguintes problemas 

a) Provar que a condição para que as suas raízes 
estejam em progressão geométrica é ç 3 — p*-r. 

b) Calcular 4 ' / ( « ) -
c) Atribuindo a x os valores xp , x j , x j , X3 e x j , 

poderá existir um polinómio do 4 • grau que, para 
aqueles valores de x , tome, respectivamente, os va-
tores /(a . i ) , / ( x , ) , / ( * * > , f(x3) e / ( ® ( ) f PorquÊ? 
Mostrar que há uma infinidade de polinómios g (a;) 

tais que j r ( x ) — f ( x ) é divisível por ^ ( x ) " ü ( f — 

R : a) Pelas fórmulas de GIBA RD A F » h + a h ! = - p 
a ! b + a2 h ! + a ! hs = q 
aí h1 = — r 

o que conduz imediatamente a q3 = p3 r . 
b) 4 * f to-8J h3 

c) iVão, porque existe apenas um polinómio de grau 
inferior a 5 que para aqueles valores de x toma os cor-
respondentes valores de f ( x ) . Esse polinómio terá de 
ser necessariamente f (x) . Há evidentemente tima infi-
nidade de polinómios g (\) (de grau maior ou igual a 
5) que passam pelos mesmos pontos que f (x) e, por con-
seguinte, g (x) — f (x) tem as raízes x0 , »(, xz , X3 e 
xt, o que o torna divisível por ^ (x) = (x—xp) (x —Xi) • 

" ( S - X ! ) . 

4 1 9 6 — a ) Estudar a independência das fornias 
lineares 
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/l — a-) — -(-
/2 — a?j f Xt + Kj + X4 
f i — axi + b xz+cxj + dXj 

ò) Dada a substituição linear — aj » f (» , / ™ 
— 1 , 2 , . . - » ) quantos valores de K satisfazem à 
relação Kj — ATxj? Que são estes valores em relação 
à matriz |a;j? 

R : a) As formas são independentes com qualquer 
das condições: c^ta, b^td. 

4 1 9 7 — O ) Utilizar a relação J ' ( 1 + X + J ! ! ) = 1 + 2 J : 
para desenvover em série de potências inteiras de x 
a função y — tog (1 f £ + xl). 

b} Calcular <p's (0,0) para a função 

<t(x,y) -
(x 4- V)* (x - y) 

x 1 -
{xj=0, y=f=Q) 

A equação 0 define uma função y (x) 
na vizinhança do ponto ( 0 , 0 ) ? Porquê? 

Eonaclados o soluções dos a ,* 4185 a 41BÍ 'lo Fernando de Jesua 

I. S. T. — M A T U M Á T I C A S G K K A I S - E x a m e final — 8 - 1 0 - 5 6 . 

4 1 9 8 — 1) Estude a correspondência a s - » e i , r < # 

em que x é um número real. Diga qual é o núcleo 
do homomorfismo. 

4 1 9 9 — 2) Na multiplicidade 3 J l „ ( n - f 3 ) consi-
dere o conjunto daqueles vectores para os quais 
5 xi — acj — 0 . Formam estes vectores uma sub-mul-
t iplicidade? No caso afirmativo diga porquê. 

4200 — 3) Prove que se o vector y não pertence 
à sub multiplicidade ÜJl; de 3TI,, mas pertence à ge-
rada por 2Jtk e x, x pertence à gerada por Híl* e y 

4 2 0 1 — 1') Ri e R 2 são duas rectas paralelas a 
ox e P j e P j são dois pontos respectivamente de 
Ri o Ri , o ângulo P\ o supõe-se recto. Diga 
qual o lugar do ponto M quando se supõe OM | Pz. 

Nota: É necessário e basta para que M pertença 
ao lugar que a recta perpendicular a OM t irada por 
M encontre R\ e R2 em pontos P t e P ; tais que 
P i O P 2 seja recta. 

4202 — 2 ' ) Considere a elipse situada no plano 
xoy , de semi-eixos 2 e 1 . Determine a equação do 
cilindro cuja directriz é a referida elipse e cujos pa-
râmetros directores são ( 1 , 1 , 1 ) . 

4 2 0 3 — 1") Determinar o triângulo de área máxi-
ma tal que sendo x a altura e y a base. 

4 2 0 4 — 2") As equações a z + sen + y) —• 0 e 
a z + sen (Ü — y) = 0 dednem z e y como funções de 

x . Determine — e — no ponto ( 0 , 0 , 0 ) . 
ctx 

A N Á L I S E I N F I N I T É S I M A L 

L S. C E. F. — AKXLISE MATKBXTICA — Exame final 
escr i to — 20-7-1955. 

4 2 1 5 — Enuncie o problema do desenvolvimento 
duma ('unção periódica de período 2 ir em série trigono-
métrica. 

Como se obtém a série de F O Ü R I K R duma função / ( i ) 
definida no intervalo (— ir , +- it) ? Determine a série 

x 
FOURIEB da função igual a quando x varia entre 

— 1C B + ITi 
Prove que a série de F O U R I E B duma função ? { J E ) 

Contínua no intervalo ( — K , «) é uma série BÓ de 
cosenos se <? (x) è função par, e só de senos se ç (a;) é 
impar. 

quando x varia entre R : A função f (x) — 

- iç e -f- ir , e a função 

f (x) -
—— para — TT < x < 0 

x 
— para 0 < x < + ir 

tem valores iguais nos extremos do intervalo e í função 
con tinua. 

Os coeficientes da série são dados por 
/ * * + * 

2 713(1 -1 f (x) dx 

n a, •= I f ( x ) c o s p x d x 

/*+* ir bB — I f (x) sen px dx 

J* , + T X I R * 1C 

— dx — — donde ao — — 
o 2 2 4 

/*+* I x I , 1 f 0 
— I — cos p x dx — I x cos px dx + J | 2 | * 2 J 

1 /*+« 
-| I X cos px dx 2 J 0 * 

como se tem I x cos px dx — — sen px + 

* í * P » sen px dx — — sen px H cos px + C / 
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i r no i r n« 
vem it a„ = cos p x 4- — cos px 

2pi L J - * 2p! L Jo 
2 

resultando n = 0 ; ir a2k+) = — 

Por outro lado te b 

Tfffl-je finalmente /
+»I i 

(2 k + l)i 
sen px dx — 0 

X -it 2 r 
2 = T — «l 

-I- — cos 5 x -t-D' 

COB X + — cos 3 X + • 

1 
(2 k + 1)* 

cos(2k + ! ) « + • ] 
4 2 1 6 — Defina integral duma função f(x , y) num 

domínio 4 quadrável. 
Como e em que condições se pode efectuar uma 

mudança de variáveis nesses integrais? 
Calcule 

dx dy 

§ o ^fo „ (4 + eef +• 

depois de mudar as coordenadas cartesianas em 
coordenadas polares. 

R : O domínio A ao qual se estende o integral é o 
quadrado de vértices 

(0,0) (1,0) (1,1) (0,1) 
Tem-se, pois: 

dx dy 
0 (4 T 5 " + y f j i 5 ~ 

(1,1) * J - , 
I 4 d t i coss p cl ° 

J o J o (4 + pí)W 

pd p 

(4 -I- pi)1'2 

(4 + p*)M 

1 
? + C 

V* 
dx dy ( ' : / * ' dx 

V ' r á J o J 

J o ] 2 / l + 4eos'aJ 
ir 

/"T f 1 sen a 
+ J 1 * I ~2~ + 4 s e r t ! e J ~ 

J o L ® — í s e n ^ J 

J « |_2 t/5 ~ 4006^0 

mas, como e 

cos 8 
l/ õ — 4 sen* 6 

sen 8 

2 cos 8 
~ w v/mPT 

V/6 — 4 cos19 

vem finalmente 

§ o «yiA 

2 sen O 

w 

dx dy ir I 2 sen 4 
— — — I are sen — — • 8 L Jo 

2cos8l2 
are sen , _ I 

J * 

= — — 2 are sen 
4 v/I 

4 2 1 7 — A equação diferencial | 1 — 0 
a2 

& incompleta e o seu primeiro membro pode visivel-
mente exprimir-se paramètricameute; determine o 
integral geral e os integrais singulares. 

R : + t í 
• O é a equação duma elipse 

cujas equações paramétricas são: x — a cos t y ™b sen t 
Pondo então 

y — b sen t y ' — a cos t 

dt dy dy dt 
dx "* "dt"' ^x" 

dx b 
dt a 

As curvas integrais têm o* equações paramétricas 

e portanto 

b cos t — a cos t 
dx 
b ; — — t +• C 
a 

b 
- 1 + c 
a 

O integral geral é 

y b sen t 

a (x — c) 
y — b • sen —i— — O 

Derivando em ordem à constante, e anulando: 
a (x — c) yz 

COS «= O quadrando e somando, vem — ™ 1 
b b1 

ou y " +_b integrais singulares que se podiam visivel-
mente o&íer, logo, da equação proposta. 

4 2 1 8 — Demonstre que as funções dum sistema 
ortogonal são linearmente independentes 

Indique a condição necessária e suficiente de depen-
dência linear, válida para fnnções de quadrado inte-
grável, e prove a necessidade e suficiência. 

\ 


